
Jochen Lempert
FICHAS PEDAGÓGICAS Do Ensino Pré-escolar ao Ensino Secundário

EXPOSIÇÃO DE 7 de Fevereiro a 10 de Maio DE 2009 GALERIA 2
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Fundação CGD – CULTURGEST
Edifício Sede da Caixa Geral de Depósitos
Rua Arco do Cego, Piso 1, 1000-300 Lisboa
Metro Campo Pequeno
Autocarros Campo Pequeno 54 e 56; Av. 
da República 21, 36, 44, 45, 49, 83, 90, 91, 
727, 732 e 738; Av. de Roma 7, 35, 727 e 767; 
Praça de Londres 7, 22, 40 e 767

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES
Tel. 21 790 54 54 · Fax 21 848 39 03
culturgest.servicoeducativo@cgd.pt

INFORMAÇÕES IMPORTANTES
Pedimos o máximo rigor no cumprimento 
dos horários. Os atrasos significam menos 
tempo para a realização da visita.
As desistências deverão ser comunicadas 
ao Serviço Educativo, atempadamente e por 
escrito. Os grupos com visitas agendadas 
para as 10h00 deverão efectuar o pagamento 
na bilheteira apenas no final da visita.

GALERIAS
Horário de funcionamento para escolas: 
a partir das 10h00, mediante marcação. 
Encerradas à terça-feira. Guias áudio 
disponíveis gratuitamente.

BILHETEIRA
De segunda a sexta-feira, das 11h00 às 
19h00. Sábados, Domingos e feriados, das 
14h00 às 20h00.

Colaboradores do Serviço Educativo
durante esta temporada:
Ágata Mandillo, Ana Feteira Monteiro, Ana 
Gonçalves, Carmo Rolo, Carolina Rito, Crescer 
Teatrando, Cristina Vilas, Diana Ramalho, 
Isabel Gomes, Joana Ratão, José Mateus, 
Mariana Lemos, Marília Pasqual, Miguel Horta, 
Nuno Palha, Pedro Barbeitos, Pietra Fraga, 
Proto/Pedro Saavedra, Rute Rocha, Simão 
Costa, Susana Alves, Tiago Pereira e Yola Pinto.

Consulte a nossa programação em www.culturgest.pt

Serviço Educativo

Jochen Lempert (n. Moers, Alemanha, 1958)

Antes de eleger a fotografia como medium do seu trabalho artístico, Jochen Lempert 
(Moers, Alemanha, 1958) dedicou-se intensamente, entre 1979 e 1989, à realização de filmes 
experimentais no âmbito do colectivo Schmelzdahin. Paralelamente, entre 1980 e 1988, fez os 
seus estudos universitários em Biologia. De ambas as actividades ficaram traços indeléveis no 
seu trabalho fotográfico. Este distingue-se, desde logo, pela escolha do assunto: os animais, 
que o artista investiga com um olhar informado e uma curiosidade insaciável, nos mais 
diversos contextos (do habitat natural ao museu de história natural, do jardim zoológico ao 
meio urbano), mas também nas suas manifestações e representações na vida quotidiana e na 
cultura material. A este interesse pela vida animal alia-se uma exploração das propriedades 
e da materialidade da imagem fotográfica. Jochen Lempert fotografa com uma câmara 
de 35mm e a preto e branco, escolhe deliberadamente papéis que não se conformam aos 
padrões profissionais, tira partido, de forma prodigiosa, do processo de revelação. O seu 
trabalho define uma posição artística solitária, discretamente construída sem qualquer 
concessão às tendências e aos cânones dominantes na fotografia contemporânea.


